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RESUMO                                                                                     
A extensão Universitária é atualmente uma exigência legal nos 
currículos de graduação, ligando o extensionista à comunidade 
em um contexto onde ambos os lados são beneficiados. A 
Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB), 
localizada no estado de Santa Catarina, incentiva, organiza 
e mantém projetos de extensão oportunizando a prática e a 
capacidade transformadora que a união entre ensino, pesquisa 
e extensão pode ter sobre a sociedade. O objetivo deste estudo 
foi avaliar o impacto dos projetos de extensão universitária 
“Doce Sorriso”, “Diabetes Tipo 1 e Medicamentos” e 
“Doce Sorriso e Apoio ao Autocuidado Medicamentoso” na 
atuação do profissional. A amostra foi composta por egressos 
da área da saúde, graduados pela FURB. Um questionário 
foi encaminhado por e-mail e via link, de um aplicativo 
de conversa. Participaram do estudo 23 profissionais, dos 
quais atualmente 12 atuam no serviço público de saúde, 
10 no serviço privado e cinco em outras áreas, tais como 
Universidade e Organização Não Governamental. Destes 23 
profissionais, 14 são cirurgiões-dentista, cinco farmacêuticos; 
dois nutricionistas; um assistente social e um biomédico. Os 
relatos demonstram a importância do aprendizado adquirido 
e a relevância para o atendimento de pacientes com Diabetes 
Mellitus (DM), público alvo dos projetos que os acadêmicos 
desta pesquisa participaram. Conclui-se que a participação 
em projetos de extensão durante a graduação do acadêmico é 
importante para a atuação profissional. 
Palavras-chave: Extensão universitária. Saúde. Formação 
profissional.
ABSTRACT
University extension is currently a legal requirement in 
undergraduate curricula, linking the extensionist to the 
community in a context where both sides benefit. The 
Blumenau Regional University Foundation (FURB), located 
in the state of Santa Catarina, encourages, organizes, and 
maintains extension projects providing opportunities for the 
practice and the transforming capacity that the union between 
teaching, research, and extension can have on society. The 
aim of this study was to evaluate the impact of the university 
extension projects “Doce Sorriso”, “Type 1 Diabetes and 
Medication”, and “Doce Sorriso e Apoio ao Autocuidado 
Medicamentos” on professional performance. The sample 
was composed of graduates from the health area, graduates of 
FURB. A questionnaire was sent by e-mail and via link, from 
a chat application. Twenty-three professionals participated in 
the study, of which 12 currently work in the public health 
service, 10 in the private service, and five in other areas, 
such as university and non-governmental organization. Of 
these 23 professionals, 14 are dentists, five pharmacists; two 
nutritionists; one social worker, and one biomedical. The 
reports show the importance of the learning acquired and 
the relevance to the care of patients with Diabetes Mellitus 
(DM), the target audience of the projects that the students 
of this research participated in. It can be concluded that 
participation in extension projects during undergraduate 
studies is important for professional performance. 
Keywords: University extension. Health. Professional 
training.
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1 INTRODUÇÃO
O surgimento da extensão se deu na Inglaterra no século XIX, com a finalidade de pro-
mover a educação continuada e abrir novos caminhos para a sociedade. Atualmente, a exten-
são se tornou também um meio legal  utilizado pelas Universidades para a efetivação do seu 
compromisso social. O papel da extensão na universidade é relevante em relação ao que pode 
proporcionar à sociedade, pois é nesse momento onde se coloca em prática o que foi aprendido 
em sala de aula. A partir deste contato, entre o extensionista e a comunidade, ambos os lados 
são beneficiados, sendo este o conceito básico de extensão. Além de proporcionar à socieda-
de uma melhoria na qualidade de vida, a extensão agrega no crescimento e desenvolvimento 
acadêmico, indo além do ambiente fechado da Universidade e rompendo barreiras, a troca de 
informações acontece, sendo ela primordial. Com isso, o conteúdo passa a ser multi, inter e 
transdisciplinar (RODRIGUES,  2013).
A Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB) localizada no estado de Santa 
Catarina, incentiva, organiza e mantém projetos de extensão oportunizando a prática e o poder 
transformador que a união entre ensino, pesquisa e extensão pode ter sobre a sociedade. Anu-
almente, a Universidade realiza 350 atividades de extensão, beneficiando mais de 6 mil acadê-
micos e prestando 90 mil atendimentos à comunidade de Blumenau e região. A FURB também 
proporciona bolsas de estudos aos acadêmicos que participam de projetos de relevância social e 
comunitária. Os bolsistas podem desenvolver atividades relacionadas ao meio ambiente, defesa 
dos direitos, educação, saúde, organizações comunitárias, assistência, lazer e cultura (FURB, 
2019).  
O Programa de bolsas de extensão proporciona a interação entre a Universidade e a co-
munidade, atendendo às suas demandas e favorecendo os acadêmicos e servidores para a atua-
ção no meio comunitário. São exemplos de extensão, os trabalhos realizados pelos acadêmicos 
dos diversos cursos de graduação, nas clínicas, ambulatórios, no serviço judiciário, na televisão 
da FURB, como também fomenta as atividades dos acadêmicos atletas, instrumentistas, canto-
res, bailarinos e artistas, e grupos artístico-culturais (FURB, 2019). 
O projeto de extensão denominado “Doce Sorriso e Apoio ao Autocuidado Medicamen-
toso” foi criado no ano de 2011, sendo uma junção dos projetos “Doce Sorriso” e “Diabetes 
Tipo 1 e Medicamentos”. Este projeto único objetiva proporcionar às crianças e adolescentes 
com diagnóstico de Diabetes Mellitus (DM) Tipo I, ações de educação em saúde e atenção 
básica em saúde bucal que promovam melhorias na qualidade de vida individual e da comu-
nidade. Esse projeto é composto por professores e acadêmicos da área da saúde. Os resultados 
esperados com o projeto de extensão são melhorias nos índices de glicemia dos pacientes e 
na saúde como um todo; ampliação do conhecimento sobre a condição do paciente com DM 
junto à comunidade acadêmica; diminuição da hospitalização dos pacientes; complementação 
do ensino da graduação; colaboração com acadêmicos interessados em projetos de trabalhos 
de conclusão de curso (TCC) e apresentação de trabalhos em Congressos da área da saúde 
(OLIVEIRA, 2013).  
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O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto dos projetos de extensão universitária 
“Doce Sorriso”, “Diabetes Tipo 1 e Medicamentos” e “Doce Sorriso e Apoio ao Autocuidado 
Medicamentoso” na atuação do profissional.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A seleção da amostra foi realizada por meio de uma listagem dos egressos da área da 
saúde solicitada à Divisão de Apoio à Extensão (DAEX) da FURB. Nessa listagem foram sele-
cionados os nomes dos acadêmicos egressos que participaram dos projetos de extensão “Doce 
Sorriso”, “Diabetes Tipo 1 e Medicamentos” e “Doce Sorriso e Apoio ao Autocuidado Medi-
camentoso”, nos últimos nove anos (2010 a 2019). Foram verificados os contatos dos egressos 
(e-mail e telefone), para envio de um questionário por meio da ferramenta de formulários do 
Google. O estudo seguiu todos os preceitos éticos, sendo autorizado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CAAE: 16668819.6.0000.5370).
O questionário continha perguntas sobre dados pessoais, tais como: data de nascimento, 
atuação profissional, tempo de formado e curso de graduação. Quanto ao histórico de participa-
ção no projeto foi questionado o nome do projeto que o egresso participou, tempo de participa-
ção, tipo de vínculo com o projeto (voluntário ou bolsista), semestre de admissão no projeto, e 
também a importância da participação no projeto para a atuação profissional, se recomendaria 
participar de projetos de extensão para os atuais acadêmicos e se o conhecimento adquirido 
auxiliou no atendimento dos pacientes na sua prática clínica.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foi enviado e-mail para 162 participantes listados no dia 30 de setembro de 2019 e 
reenviado dia 15 de outubro de 2019. Foram obtidas 23 respostas aos questionários enviados 
nas duas datas. Após avaliação das respostas constatou-se que a idade dos participantes variava 
entre 21 a 33 anos de idade. 
Em relação à área de atuação, 12 participantes trabalham no serviço público, 10 no 
privado e cinco em outras áreas, sendo elas: Universidade e Organização Não Governamental. 
Quatro participantes responderam que trabalham tanto em serviço público quanto no privado. 
É possível evidenciar que os participantes dos projetos de extensão demonstraram buscar as 
instituições públicas como espaço de atuação profissional. Entretanto, vale ressaltar que este 
dado pode levar a diferentes aspectos, como remuneração, promoção, benefícios, natureza do 
trabalho, entre outras, que o estudo não tem intenção de responder pela complexidade do tema.
Quanto à data de formatura, o participante com mais tempo de formado foi de 6 anos. 
Em relação ao curso, 14 participantes cursaram Odontologia; cinco Farmácia; dois Nutrição; 
um Serviço Social e um Biomedicina. Dos três projetos, sete egressos participaram do proje-
to Doce Sorriso (egressos de Odontologia); um do projeto Diabetes Tipo 1 e Medicamentos 
(egressos de Farmácia) e 15 do projeto Doce Sorriso e Apoio ao Autocuidado Medicamentoso 
(egressos de Odontologia e Farmácia).
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Cerca de 18 participantes tiveram seu vínculo em algum dos projetos como voluntário. 
(Figura 1). 
Figura 1- Tipo de vínculo dos acadêmicos com o projeto.
Fonte: Autores (2021).
Em relação ao tempo de participação, 11 egressos participaram durante 1 ano; nove por 
um semestre; dois por mais de dois anos e um por um ano e meio (Figura 2). 
Figura 2- Número de semestres que os acadêmicos participaram de um dos projetos de extensão.
Fonte: Autores (2021).
Quanto ao início da admissão dos participantes em algum projeto, o período em que um 
maior número de acadêmicos participaram foi o terceiro semestre da graduação dos cursos de 
Odontologia e Farmácia. O segundo, sexto e sétimo semestre foram períodos de menor procura 
com apenas dois participantes em cada semestre, visto que alguns participantes estiveram no 
projeto por mais de um semestre (Figura 3). Resende et al. (2008) em seu trabalho cita que 
há um maior interesse dos acadêmicos de Medicina na participação em projetos até o terceiro 
semestre da graduação, e que ao longo da graduação há uma redução nesse número. Segundo 
os autores, esse fato pode demonstrar a diminuição de interesse por parte dos acadêmicos de 
semestres mais avançados (RESENDE et al., 2008).  Neste estudo, também observou-se um 
maior interesse nos projetos quando os acadêmicos estavam cursando as fases iniciais do curso.
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Figura 3 - Semestre de graduação mais frequente para início de admissão no projeto.
Fonte: Autores (2021).
Na FURB, no curso de Odontologia e Farmácia, nos últimos semestres do curso, os 
acadêmicos dedicam-se aos estágios clínicos de formação e aos trabalhos de conclusão de cur-
so que ocupam boa parte da grade curricular, podendo ser o fator que justifique a menor par-
ticipação de acadêmicos nos projetos de extensão. Para Oliveira (2016 p. 10), “os estudantes 
podem encontrar dificuldades para participar de atividades não obrigatórias, seja por limitações 
pessoais (como falhas na gestão do tempo ou em habilidades pessoais para conseguir se enga-
jar nas atividades) ou por questões institucionais (como a escassez ou falha na divulgação das 
oportunidades)”.
O estudo de Monteiro et al. (2009) apresenta algumas das dificuldades para a inserção 
de acadêmicos nos projetos de extensão Universitária como: a excessiva carga horária dos cur-
rículos de graduação na área de saúde; a reduzida participação do corpo docente; as limitações 
quanto ao incentivo financeiro e a necessidade de maior apoio institucional. Importante desta-
car que atualmente a Resolução nº 7/2018 que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Edu-
cação Superior Brasileiro em seu Art. 4º “As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 
10% (dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as 
quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos” (BRASIL, 2019). A Resolução é um 
marco regulatório para as ações de extensão produzidas pelas Instituições de Ensino Superior 
(IES) brasileiras.
Sobre a importância na participação de algum dos projetos na atuação do profissional, 
cerca de 22 respostas foram positivas, indicando que houve de fato importância em sua vida 
profissional, e apenas um participante preferiu não opinar. Já sobre se o profissional recomen-
daria a participação de discentes em algum projeto de extensão durante a graduação a resposta 
“sim” foi unânime, com um total de 23 respostas. Em relação ao atendimento a pessoas com 
DM depois da graduação, cerca de 15 participantes responderam que sim (Figura 4).
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Figura 4 - Atendimento a pessoas com DM depois da graduação.
Fonte: Autores (2021).
Para os participantes que responderam sim na pergunta anterior, foi questionada se o 
conhecimento adquirido no projeto os auxiliou no atendimento desses pacientes e 15 respostas 
foram positivas (Figura 5).
Figura 5 - Auxílio na prática clínica do egresso em função da participação em um dos projetos de extensão.
  
Fonte: Autores (2021).
Dos relatos de experiências citados pelos participantes, todos descreveram que foi 
importante fazer parte do projeto, por agregar conhecimento à sua vida profissional. Segue 
abaixo alguns dos relatos: 
...“me alertou para a necessidade de um olhar mais amplo na atenção às pessoas 
com Diabetes Tipo 1”; 
“Aprendi mais sobre as características bucais dos pacientes com diabetes, 
como intervir e orientar. Além de como atender esses pacientes”;
“Controle da glicemia antes de iniciar o atendimento e reforçar a 
importância do paciente estar alimentado corretamente para que o atendimento 
possa ser realizado”. 
   
Segundo Musselin et al. (2020), a universidade é um grande espaço motivador de apren-
dizagem, proporcionando atividades como: ensino, pesquisa e extensão. As atividades realiza-
das por meio de projetos de extensão possibilitam experiências de trabalho em equipe, onde 
articula-se a teoria e a prática. A extensão funciona como uma via de mão dupla em que há a 
consolidação da relação universidade-sociedade e consequentemente benefícios para ambos 
(RODRIGUES et al., 2013).   
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Especificamente para os egressos da área da saúde, Costa et al. (2007), ressalta que há 
uma preocupação com a formação do profissional da saúde, onde verificou-se a necessidade 
de formar profissionais que consigam contribuir com a sociedade em todos os aspectos, e não 
somente em seu campo profissional. 
Conforme ressalta Freitas et al. (2016) para acadêmicos da área da saúde, a participação 
em projetos de extensão é de grande importância visto que dentro desse contexto trabalha-se a 
interprofissionalidade, sendo a integralidade do cuidado uma das diretrizes do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Dos 23 egressos entrevistados, todos eram profissionais da área da saúde. Ain-
da sobre a integralidade, um dos egressos destacou: 
“Além de todo o cuidado odontológico para estes pacientes, também 
consegui entender e passar a eles a  importância de um atendimento 
multidisciplinar e integrado”.
 
Relatos de profissionais que fizeram parte dos projetos “Doce Sorriso”, “Diabetes Tipo 
1 e Medicamentos” e “Doce Sorriso e apoio ao Autocuidado Medicamentoso” demonstram a 
importância do aprendizado adquirido e a relevância para o atendimento de pacientes com DM, 
levando em consideração que esses pacientes necessitam de cuidados diferenciados quando 
comparados a pacientes não diabéticos. 
Percebe-se nos relatos a existência de avaliação positiva por parte dos extensionistas, 
apontando que sua a participação são reconhecidas, acolhidas e apropriadas aos cenários onde 
são praticadas. Trata-se de um processo ativo e compartilhado de enfrentamento a problemas 
reais vivenciados cotidianamente na prática profissional. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A extensão concede inúmeros benefícios aos envolvidos, assim como a Universidade 
que, assegura confiança frente à sociedade. Ante o exposto, conclui-se que de fato a extensão 
universitária é importante para a vida pessoal e profissional dos acadêmicos.  Os extensionistas 
dos projetos “Doce Sorriso”, “Diabetes Tipo 1 e Medicamentos” e “Doce Sorriso e apoio ao 
Autocuidado Medicamentoso” afirmaram que a participação de projetos de extensão durante a 
graduação foi de grande importância para sua vida e recomendam para os acadêmicos da área 
da saúde a participação em projetos durante o período de graduação. 
Uma limitação deste estudo foi o baixo retorno dos questionários enviados, o que difi-
cultou uma avaliação de maior abrangência. Sugere-se que novas pesquisas sejam realizadas 
com a finalidade de avaliar o impacto dos projetos de extensão na formação profissional. 
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